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cimentando uma estreita relação entre motricidade, cognição e linguagem, 
as atuais práticas de Psicomotricidade alcançam um novo campo concetual.

cognitivos e linguísticos corroboraram-se os dados encontrados na literatura, 
que apontam claramente para a existência de co-morbilidade entre PEL, 

correlação entre psicomotricidade, cognição e linguagem. Por conseguinte, 

educação para a necessidade de uma intervenção multidisciplinar, nas áreas 
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Abstract

Projecting beyond the ideia of the organic and expressive body and cementing 
a close relationship between motor skills, cognition and language, the current 

using the Vitor da Fonseca ‘s Observation Psychomotor Battery (OPB) and 

of the results obtained in psychomotor, cognitive and language tests, the 
data in literature was corroborated, which clearly point to the existence of 
co-morbidity between PEL, Dyslexia and disturbances in the psychomotor’s 

cognition and language. Therefore, it’s urgent, and possible, to sensitize the 
family, the health and education professionals for the need to a multidisciplinary 
approach in the areas of psychomotricity and language, both at a prophylactic 
or rehabilitative level.

Keywords
Impairment; Dyslexia.

Introdução

Desde muito cedo, que o corpo e os seus movimentos assumem 
um protagonismo importante no desenvolvimento da criança, possibilitando-
lhe a construção e a aplicação do(s) conhecimento(s) nos vários domínios, 
nomeadamente cognitivo e linguístico. 

Gradualmente, a criança, numa relação recíproca, com o 
meio, descobre as inúmeras e fantásticas potencialidades do seu corpo, 
deslumbrando o adulto, em situações corriqueiras, onde a base corporal se 
destaca.

dos elementos psicomotores, devidamente íntegros e funcionais, nos 

exequível aprendizagem de conceitos formais aliados à aprendizagem de 
conceitos em situações diárias. 
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Inquestionavelmente, a Psicomotricidade procura aprofundar a 
interação de duas componentes importantes do comportamento humano: o 
“psiquismo”, entendido como um funcionamento de uma atividade mental, 
composta de dimensões sócio-afetivas e cognitivas; e a “motricidade”, 
compreendida como um sistema dinâmico que subentende a organização de 
um equipamento neurobiológico sujeito a um desenvolvimento e maturação 

Quando essas componentes não se encontram sistemática e 
devidamente, integradas surge uma disfunção psicomotora: dispraxia, que 

que tende a manifestar-se, em termos de desenvolvimento e de aprendizagem 

Neste contexto avaliar dinamicamente o potencial neuropsicomotor 
de uma criança com vista à optimização da intervenção levada a cabo pelos 

2007) procurou enquadrar os seus sete fatores psicomotores: a tonicidade, a 
equilibração (1ª unidade funcional luriana), a lateralização, a noção do corpo 
e a estruturação espácio-temporal (2ª unidade funcional luriana) e as praxias 

Estes fatores, distribuídos pelas três unidades, apresentam-se como 
circuitos dinâmicos, auto-regulados e dependentes de uma hierarquização 
funcional que ocorre no desenvolvimento motor da criança.

Centrando-se a aprendizagem, na diversidade de programas 
motores que a criança experimenta desde muito cedo, quer a nível global, quer 

possam implicar algumas perturbações da linguagem oral e escrita, como 
explana Fonseca (1985).

segue as etapas normais do desenvolvimento e a sua linguagem não pode 



Revista Educação Especial | v. 26 | n. 45, | p. 11-30 | jan./abr. 2013 
Santa Maria

Disponível em: <http://www.ufsm.br/revistaeducacaoespecial>

14

Tânia Dias – Helena Mesquita

não há um atraso mas sim um desvio no desenvolvimento da linguagem, 
caracterizado pela incapacidade em desenvolver capacidades linguísticas na 

emocionais; de perturbações do desenvolvimento, de alterações com 
comportamento; de interação social restrita e fatores ambientais restritos. 

de imagens mentais, da memória e do processamento sequencial, da memória 

alteração do processo de lateralização, imaturidade das destrezas motoras) 

dependência de elementos familiares na conversação, fuga a tarefas que 
implicam comunicação, baixa auto-estima e intolerância à frustração, 

Em idade escolar, apesar da atempada intervenção, este diagnóstico 

(BOSCH, 2006), o que indubitavelmente cria a necessidade de se repensar 

no desenvolvimento psicomotor, estabelecendo prováveis relações entre 

de um trabalho em equipa multi ou transdisciplinar, nas áreas da linguagem e 

Métodos

O presente artigo enquadra-se no paradigma da investigação 
qualitativa, tratando-se de um Estudo de Caso exploratório e descritivo porque 
se intentou descrever, de forma densa e detalhada, os resultados obtidos (YIN, 
2005), não só na aplicação da Bateria de Observação Psicomotora como 

linguístico da criança selecionada. 

Igualmente, havendo o propósito de compreender, de algum 



Revista Educação Especial | v. 26 | n. 45, | p. 11-30 | jan./abr. 2013
Santa Maria

Disponível em: <http://www.ufsm.br/revistaeducacaoespecial>

15

de decisões convenientes para a mudar, nomeadamente, neste caso em 

PEL e Dislexia, contribuindo para a optimização do trabalho multidisciplinar 

Técnicas e Instrumentos utilizados no estudo

Este estudo empírico tomou por base um acervo documental 
composto por registos documentais de avaliação e de diagnóstico, usados 
em Terapia da Fala e em Psicologia, que complementaram a informação 

Psicomotora de Vítor da Fonseca descrita no Manual de Observação 

edição); o Teste de Idade de Leitura (TIL), adaptado do 
teste Lobrot L3 (1973) por Sucena & Castro (2008) e 

Centro Distrital de Desenvolvimento da Criança (CDDC) 

de Castelo Branco, em Portugal foram explicados os 
objetivos do estudo à criança selecionada e à sua mãe.

Preparados o material e o espaço físico, segundo as instruções do 
Manual de Observação Psicomotora, procedeu-se à aplicação da Bateria de 
Observação Psicomotora, num local agradável e tranquilo, de conhecimento 
mútuo da criança e da terapeuta, no gabinete de Terapia da Fala, no CDDC 
e no corredor de acesso ao mesmo, em 3 sessões de 20 minutos, nos dias 

Os resultados obtidos na observação foram anotados e 
referenciados em folhas de registo criadas pela investigadora, de forma a 
facilitar a aplicação da BPM em situação real, bem como a posterior leitura 

aprendizagem.
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 Caracterização da criança em estudo

No período em que decorreu o estudo, V. S. tinha 8 anos e 6 
meses e frequentava o 2º ano do Ensino Regular com apoio bissemanal de 
Educação Especial e apoio semanal de Terapia da Fala, por apresentar graves 

foram diagnosticadas precocemente.

encontra-se muito abaixo dos percentis normais esperados para a sua faixa 
etária, expressando-se com estruturas frásicas semântica e gramaticalmente 

e número e inversões dos constituintes frásicos. O seu discurso torna-se, 
com frequência, imperceptível porque ainda se observam vários processos 

escrita (maior incidência de erros que traduzem confusões fonológicas). 

de conceitos, reconhecimento e correção de agramaticalidade, consciência 
fonológica) e da discriminação auditiva.

Resultados

Os resultados obtidos na aplicação da BPM foram anotados e 
analisados qualitativa e quantitativamente, respeitando os parâmetros 

posteriormente se elaborar o relatório de observação psicomotora e se 

Relatório de Observação Psicomotora

A) Aspecto somático, desvios posturais e controlo respiratório 

“aspecto arredondado e amolecido do corpo, com destaque para o tronco 

lordose.
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Nas provas de controlo respiratório, efetou as 4 expirações 
completas com um ligeiro descontrole no início de cada uma, obtendo 
3 pontos; e na prova de apneia, manteve o bloqueio toráxico durante 12 
segundos, que corresponde a 2 pontos.

Relativamente ao item de avaliação da fatigabilidade, o V.S. obteve 
3 pontos, porque colaborou ativa e entusiasticamente nas várias provas, 

B) Tonicidade

Os resultados obtidos por V.S. foram os seguintes, nas provas 
relativas ao(s) subfator(es) de:

– extensibilidade dos membros inferiores e superiores: 2 pontos 
(90º de afastamento nos adutores e nos extensores da coxa; 15 
cm nos quadrícipetes femurais; não tocou nos cotovelos nem no 
polegar como esperado; hiperextensibilidade; sinais de esforço; 
disfunção);

– passividade dos membros inferiores e superiores: 4 pontos 

regular);

– paratonia dos membros inferiores e superiores: 3 pontos (tensões 
ligeiras e resistências fracas na manipulação dos 4 membros; auto-
descontração completa e adequada);

colaterais; contração da mão isolada e controlada; movimentos 
associados);

um tónus normal.

C) Equilibração

O V. S. obteve os seguintes resultados nas tarefas do subfator:

– imobilidade: 2 pontos (imóvel 35 segundos; evidentes sinais 
disfuncionais; insegurança gravitacional);
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– equilíbrio estático 

e apoio unipedal: 2 pontos (em equilíbrio 10,12,15 segundos, 

postural; sinais disfuncionais); 

– marcha controlada: 3 pontos (marcha com adequado controlo 
dinâmico; ligeiros reequilíbrios compensatórios; ausência de 
desvios);

– equilíbrio dinâmico

– evolução na trave: 3 pontos (algumas reequilibrações; sem 
quedas e sem sinais disfuncionais);

– saltos com apoio unipedal à esquerda e à direita: 3 pontos (ligeiras 
reequilibrações e pequenos desvios de direção, sem demonstrar 
sinais disfuncionais e revelando controlo dinâmico adequado);

3 pontos (saltos moderadamente vigiados e controlados com sinais 
de reequilibrações e de bloqueio).

D) Lateralização

Nas tarefas de lateralização (auditiva, visual, manual e pedal), o 
V.S. foi consistente nas respostas, pelo que obteve 4 pontos (realizou todas 
as tarefas espontaneamente, de forma precisa e perfeita, sem hesitações e 

E) Noção do corpo

Nestas tarefas o V.S. obteve na prova do subfator:

– reconhecimento esquerda/direita: 2 pontos (realizou 4 tarefas 
corretamente; mostrou hesitação e confusão permanentes);

– auto-imagem: 3 pontos (falhou o toque uma vez, mantendo um 
movimento adequado e controlado sem manifestar outros sinais 
disfuncionais);

distorções de forma e proporção; dismetria e descoordenação 
recíproca);
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– desenho do corpo: 3 pontos (realizou 1 desenho completo, 

com distorções mínimas).

F) Estruturação espácio-temporal

Nas tarefas relativas a este fator atribuíram-se as seguintes 
cotações nas provas dos subfatores de:

– organização espacial: 1ponto (realizou 1 dos 3 percursos; 

visuoespacial);

– estruturação dinâmica: 2 pontos (realizou 3 das 6 tarefas; 

frequentes hesitações, interrupções, desorientações angulares);

– estruturação rítmica: 1 ponto (incapaz de reproduzir qualquer 
estrutura rítmica; distorções perceptivo-auditivas nítidas).

G) Praxia global

Nas tarefas desta 3ª unidade atribuíram-se as seguintes pontuações:

– coordenação óculo-manual e óculo-pedal: 3 pontos (acertou 
2 dos 4 lançamentos; adequado planeamento motor e controlo 
visuomotor);

– dismetrias: 3 pontos (realizou as tarefas com ligeiras dismetrias);

– dissociação;

– membros superiores: 3 pontos (realizou 3 sequências com 
adequado autocontrolo, com sinais indiscerníveis);

– membros inferiores, coordenação dos 4 membros, agilidade: 2 
pontos (realizou 1 das 4 sequências revelando dispraxia, dismetria, 
distonia).
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O V. S. obteve as seguintes cotações nas tarefas dos subfatores de:

– coordenação dinâmico-manual: 3 pontos (compõe e descompõe 
a pulseira de clips em 2 min e 4 seg.; adequado  planeamento 
micromotor e autocontrole visuomotor);

– velocidade/precisão: 3 pontos (realizou 20 cruzes e 32 pontos; 
adequado planeamento motor).

Discussão

pelos vários instrumentos de avaliação de Terapia da Fala.

psicomotores, concluiu-se que o valor obtido (20 pontos) pelo V. S., 

um ou outro fator que revela imaturidade ou imprecisão do controlo”, como 
refere Fonseca (2007, p. 218).

psicomotor, nomeadamente a nível da Noção do Corpo e da Estruturação 
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(BPM).

de lateralização, o V.S. obteve um pior desempenho nas tarefas do sentido 

psicomotor Noção do Corpo, que envolvem noções espacio-temporais; 
mudanças de direccionalidade; descentralização do Eu; memorizações, 
combinações e sequencializações de padrões motores, fundamentais 
segundo Fonseca (2008) para as aprendizagens não simbólicas e simbólicas, 
como a linguagem falada e a escrita, as quais, surgem comprometidas em 
crianças com PEL, como o V.S., em maior ou menor grau, dependendo da 

nas noções temporais relativas à organização do(s) dia(s) em unidades de 
medida temporal (segundos, minutos, horas) e períodos de renovação cíclica 
(semanas, meses, estações do ano); não distingue adequadamente passado/
presente/futuro na oralidade; relata, hesitante e confuso, acontecimentos que 
envolvam noções de antes de ontem/ontem/ amanhã/depois de amanhã; 

sob, à volta de”, omitindo-as ou substituindo por “na, no, em, no meio”.

ordem temporal audiovisual e verbal, do reconhecimento do padrão temporal 
e resolução temporal, que se encontram em intrínseca ligação com as 
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capacidades de memória e sequencialização auditivas e, como tal com a 

difícil, dissociar estes últimos dois.

apontam para uma heterogeneidade, de desempenho dentro dos valores da 

padrões da normalidade, com desempenho quase sempre melhor na Escala 
de Realização do que na Verbal. Essas diferenças acentuadas podem ser 

processamento rápido da informação num curto período de tempo para 
reconhecer um símbolo ou um número, envolvendo a memória visual a curto 

um melhor desempenho em tarefas que exigem a manipulação de materiais 
concretos, capacidade de análise e síntese de símbolos abstratos, perceção 
visual e coordenação óculo-manual.
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da escolarização e da educação familiar, o que implica o uso da memória 
episódica a longo prazo e da organização temporal, um mau desempenho 

temporal, o que na realidade se constata com V. S..

experiências que vivenciou e o conhecimento de regras de relacionamento 
social foram avaliados no subteste Compreensão (Comp), no qual o 

completamente preservadas.

O seu resultado mais baixo foi no subteste de Memória de Dígitos 
(MD), que de forma global se associa ao processamento verbal auditivo 

pela capacidade de escuta e de atenção; por outro, avaliou-se a memória 
de trabalho, pela apresentação dos dígitos pela ordem inversa. Situando-se 
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e Memória de Dígitos, que coincidem, no caso do V. S. com áreas mais fracas, 
o que fortalece a nossa inferência.

Na Escala de Realização, destacam-se como áreas fortes: a 
capacidade de aprendizagem de uma tarefa nova, a concentração, a 
memória imediata, a coordenação grafo-perceptiva e grafo-motora (avaliadas 
no subteste de código –CD); bem como, a capacidade de análise e de síntese 

percepção visual e a coordenação motora, avaliadas no subteste de cubos 
(Cb).

no subteste de Completamento de Gravuras (CG), no qual se avaliou a 
memória e a acuidade visual, a distinção dos detalhes essenciais dos não 
essenciais e a atenção do V. S. ao meio circundante. 

abstractos, da qualidade da educação formal, da estimulação ambiental, 

sequencialização auditivas preservadas.

motor, cognitivo e linguístico, procedeu-se à análise dos instrumentos de 
avaliação da linguagem, nos quais se constatou um grande paralelismo com 
as provas cognitivas usadas neste estudo em concreto.

sua faixa etária.



Revista Educação Especial | v. 26 | n. 45, | p. 11-30 | jan./abr. 2013
Santa Maria

Disponível em: <http://www.ufsm.br/revistaeducacaoespecial>

25

(percentil 35), Compreensão de Estruturas Complexas (percentil inferior a 5) 
e Completamento de Frases (percentil inferior a 5) corroboram os resultados 
obtidos nas provas de Informação, Compreensão, Completamento de 
Gravuras, uma vez que as várias tarefas cognitivas e linguísticas pressupõe 

auditiva, da sequenciação espácio-temporal, do raciocínio, do pensamento 
abstrato, da concentração, entre outros.

destes aspectos à linguagem, nomeadamente, o papel da memória, 
discriminação e sequencialização auditivas, na estruturação de frases 
gramaticalmente corretas, que respeitam a ordem dos constituintes; na 
compreensão de frases com marcadores espaciais e temporais e/ou 

com orações subordinativas e coordenativas complexas que envolvem a 

que permitem em conjunto com outros dados, estabelecer um diagnóstico 
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da Linguagem, com co-morbilidade de Dislexia.

aquisição de um conjunto de ferramentas psiconeurológicas (como a memória 

2008).

a esses níveis, com diferentes graus de severidade, o que com base nos 

a leitura e a escrita.

Novamente, deparamo-nos com a importância da criança integrar, 
combinar e organizar os subsistemas psicomotores para aprender a ler de 

que apesar, de conseguir, na maior parte das vezes converter a sequência 
de grafemas em fonemas, a compreensão encontra-se comprometida. 

intervenção ao nível da consciência fonológica.

O desempenho observado na escrita do V. S. revela que apresenta 

representação fonológica das palavras. 

proprioceptiva (dispraxia), que interfere com o potencial de aprendizagem 

normal e de motricidade normal.”

combiná-los e organizá-los espacio-temporalmente para poder aprender a 
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ler adequadamente. Desses mesmos subsistemas emerge a contracção e 
descontracção de músculos que materializam o movimento na linguagem 
escrita ou oral, que em ambos os casos se encontram no V. S. perturbadas. 

da BPM, que exigem cálculo mental e sequencialização espacio-temporal, 
incorporadas num movimento intencional, reforçando a conectividade entre 

escrita), como se constatou com o V. S..

uma intervenção multi ou transdisciplinar, num ambiente estruturado e lúdico, 
onde o V.S., individualmente ou em grupo, concretize com sucesso e com 
prazer, atividades de relaxamento e de respiração; exercícios de motricidade 
orofacial, destinados à adequação da tonicidade e à interiorização de novas 
posturas dos órgãos fonoarticulatórios (língua, lábios, bochechas, palato mole 
e mandíbula) em repouso e na fala; exercícios de treino da discriminação, de 
memória e de sequenciação auditivas; atividades de consciência fonológica 
com diferentes graus de complexidade, envolvendo a capacidade de 
manipular mentalmente os segmentos fonológicos. 

Para melhoria das competências a nível da oralidade, da leitura e 
da escrita, sugere-se a realização de exercícios de enriquecimento lexical e 

Multissensorial, Fonomímico, Estruturado e Cumulativo, que combina material 

dos pontos e modos de articulação dos vários fonemas que se encontram 
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Conclusão

Psicomotora (BPM) permitiu determinar os fatores psicomotores que se 

da Linguagem (PEL) e Dislexia, bem como correlacioná-los com os aspetos 
linguísticos e cognitivos. 

psicomotores “Noção do Corpo” e “Estruturação Espácio-Temporal”, que 

Competências como a tomada de consciência, a exploração e a orientação do 
corpo no espaço, a diferenciação funcional e semântica das várias partes do 
mesmo, a compreensão e uso das noções espacio-temporais, das mudanças 
de direccionalidade, da memorização, da combinação e da sequencialização 
de padrões motores, da discriminação, memória e sequencialização 
auditivas, são fundamentais para o normal desenvolvimento da linguagem e 
da aprendizagem da leitura e da escrita, áreas que se encontram seriamente 
comprometidas na criança do estudo.

apontam claramente para uma co-morbilidade entre PEL e coordenação 

do planeamento, da integração e de execução, o que reforça a necessidade 
de uma intervenção multidisciplinar nesta patologia, defendida por vários 
autores como Fonseca (2007), Oliveira (2008) e Cruz (2009), quer a nível da 
prevenção e do tratamento, quer a nível da exploração do potencial ativo de 
cada um.

em si, nomeadamente, a impossibilidade da generalização dos resultados, 

indireta trabalham nesta área. Primeiro, estando conscientes dos resultados 
desta investigação pioneira urge a necessidade de todos contribuírem para 
a intervenção multidisciplinar ser uma realidade precoce e exequível em 
qualquer patologia, nomeadamente, na PEL e Dislexia. Segundo, que esta 
investigação se assuma como a primeira de muitas, extensíveis a outras 
crianças com esta ou outra patologia. 
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